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SUBVERSÕES DA REPRESENTAÇÃO: À LUZ DE DOIS MUNDOS.
Cássio Roberto Borges da Silva (UESB/PPGCEL) 1
RESUMO
Este ensaio relê a décima oitava série da Lógica do sentido, sobre “três imagens 
de filósofos”, e o terceiro capítulo de Mil platôs, sobre a “geologia da moral”, 
a fim de discutir os operadores de sentido que atuam na instalação de Tunga, 
exibida no museu do Louvre, em 2005: À Luz de dois mundos. As noções de 
superfície e de acontecimento, de território e de código balizam a presente 
reflexão.
Palavras-chave: Território. Código. Filosofia. Literatura. Instauração.
ABSTRACT
 This essay reviews the eighteenth series of The Logic of Sense, on “three images 
of philosophers”, and the third chapter of A Thousand Plateaus, on the “geology 
of morals”, in order to discuss the sense operators that act on installation of 
Tunga, displayed at the Louvre Museum in 2005: At the Light of two worlds. The 
concepts of surface, event, territory and code found this reflection.
Keywords: Territory. Code. Philosophy. Literature. Instauration.
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graduação em letras: cultura, educação e linguagens. Doutor em Teoria e 
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I – Superfície e acontecimento
 Na décima oitava série de Lógica do sentido, Gilles 
Deleuze examina três imagens do filósofo: o filósofo 
nas nuvens, o filósofo nas profundezas e o filósofo na 
superfície. Uma questão preliminar fornece a diretriz 
do argumento: o que é “orientar-se no pensamento?” 
(2009, p.  131). Uma questão de espaço. Precedência 
das dimensões sobre os sistemas. Precedência dos 
mapas sobre os decalques. A primeira imagem, fixada 
pelo platonismo, “imagem popular do filósofo nas 
nuvens”, “imagem científica” de um ser que busca na 
altitude a inteligibilidade dos princípios que ordenam a 
terra, descreve a supremacia de um ideal ascético, de 
um “‘psiquismo ascensional’” que aproxima filosofia 
e moral: imagem de um pensamento que busca, na 
altitude, a inteligibilidade de si mesmo e a reminiscência 
de ideias imutáveis. A segunda imagem, por sua vez, a 
do filósofo nas profundezas, procede de Nietzsche, de 
sua reação sistemática ao socratismo, de sua resistência 
à imagem ordinária do “filósofo nas nuvens”, designada, 
desde então, como degenerescência da filosofia, como 
seu desvio, começando com Sócrates. O ponto “secreto 
em que a mesma coisa é anedota da vida e aforismo 
do pensamento” (DELEUZE, 2009, p.132) permite a 
aproximação entre a reação de Nietzsche e a história 
de Diógenes Laércio, A vida dos filósofos ilustres da 
antiguidade, com seus dogmas e seus apotegmas, 
aproximação que, por sua vez, emerge como correlato 
do tema nuclear do livro de Deleuze, o sentido:
É como no sentido que, em uma de suas faces, se atribui 
a estados da vida e, na outra, insiste nas proposições do 
pensamento. Há aí dimensões, horas e lugares, zonas 
glaciais ou tórridas, nunca moderadas, toda geografia 
exótica que caracteriza um modo de pensar, mas tam-
bém um estilo de vida. (idem, p. 132)
O tema geográfico é atravessado por uma coordenada 
temporal, por uma história da filosofia e por uma 
historicidade do sentido, contudo, a reflexão sobre esse 
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ponto permanece em retenção. A oposição fulcral que, 
pela leitura de Diógenes Laércio, rege, em Empédocles, 
a mistura dos corpos, atração e repulsão, é disseminada 
no texto de Deleuze, por um lado, como corpo de ódio, 
corpo em pedaços, corpo dilacerado, corpo coator, 
por outro, como corpo de amor, como corpo glorioso, 
como corpo sem órgãos. Na contramão da ascensão 
socrática, o mergulho pré-socrático nas profundezas. 
Imagens antípodas: o golpe espeleológico do martelo de 
Empédocles, seus corpos dilacerados, e o golpe de asas do 
pássaro socrático, suas essências incorpóreas. Imagem 
subversiva das sandálias de chumbo de Empédocles 
contra a imagem ascética da alma platônica. Anedotas 
de vida ou, mais precisamente, de morte: a precipitação 
de Empédocles nas profundezas do Etna e o “suicídio 
depressivo”, ascético, de Sócrates. A filosofia do futuro, 
em Nietzsche, apresenta-se, pois, como redescoberta 
das “profundidades encaixadas”, “com todas as forças 
de uma vida que é também um pensamento e de uma 
linguagem que é também um corpo” (DELEUZE, 2009, 
132). 
Na leitura de Deleuze, o reencontro de Nietzsche 
com as profundidades é traçado num horizonte que 
se abre às superfícies: uma voz que, sem permanecer 
na superfície, pensa a superfície como o que deve ser 
avaliado. Erige-se, pois, a terceira imagem de filósofo: o 
filósofo das superfícies. Nem altitude, nem profundidade: 
lateralidade do acontecimento discursivo. Os cínicos e 
os estoicos presidem a modelagem do terceiro tipo, da 
terceira anedota, da terceira instrumentalidade filosófica. 
A imagem do filósofo nas superfícies é, pois, a imagem 
da equivalência entre todas as misturas de corpos. É 
imagem do distanciamento entre a filosofia e a moral, 
uma vez que, ali, já não é possível discernir boas e más 
misturas. É também a imagem do silêncio e do paradoxo, 
imagem do “golpe de bastão” e da “capa de leão”. Nem 
altura, nem profundidade, apenas superfície:
Uma reorientação radical do pensamento e do que sig-
nifica pensar: não há mais profundidade nem altura. As 
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zombarias cínicas e estoicas contra Platão são incontá-
veis: trata-se sempre de destituir as Ideias e mostrar 
que o incorporal não está na altura, mas na superfície, 
que não é a mais alta causa, mas o efeito superficial por 
excelência, que ele não é Essência, mas acontecimento. 
Na outra frente mostraremos que a profundidade é uma 
ilusão digestiva, que completa a ilusão ótica ideal. (DE-
LEUZE, 2009, p. 134)
Os dispositivos de produção de sentido emergem 
como acontecimento incorpóreo e a “Essência”, como 
efeito de sentido. A apropriação do texto de Diógenes 
Laércio torna-se fulcral: “Tudo está em tudo e por toda 
pare” (LAÉRCIO apud DELEUZE, 2009, p. 134). Paixões 
que são corpos: corpos-paixões. Unidade líquida dos 
corpos na perfeição e na justiça do presente cósmico; 
unidade das causas em si. Mistura imperfeita, execrável, 
contudo, na particularidade do presente limitado, 
nos encontros parciais: “paixões-corpos”, “venenos 
fumegantes”, “festins antropófagos” (DELEUZE, 2009, 
p. 135). O assunto perdido de Diógenes Laércio é 
reencontrado no texto trágico de Séneca: Thyestes. 
Um novo herói: Hércules, em sua rearticulação dos três 
reinos, das três dimensões, das três imagens do discurso 
filosófico: “o abismo infernal, a altura celeste e a superfície 
da terra” (ibidem). Uma nova geografia do pensamento 
se desenha: uma batalha tanto contra a altura quanto 
contra a profundidade. Entre as monstruosas misturas 
das profundezas e o vazio celeste em sua duplicação dos 
monstros infernais, Hércules aparece como o “pacificador 
e o agrimensor da terra”, como um cartógrafo. Mapas. 
Outro estatuto para o acontecimento: emergência de 
uma diferença em relação às causas-corpos e às causas-
ideias. Outra temporalidade: a descoberta estoica dos 
acontecimentos incorporais. A redescoberta do sentido e 
dos efeitos de sentido:
É a grande descoberta estoica, ao mesmo tempo contra 
os pré-socráticos e contra Platão: a autonomia da su-
perfície, independentemente da altura e da profundida-
de, contra a altura e a profundidade; a descoberta dos 
acontecimentos incorporais, sentidos ou efeitos, que são 
irredutíveis aos corpos profundos, assim como às Ideias 
altas. Tudo o que acontece e tudo o que se diz aconte-
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ce e se diz na superfície. Esta não está menos para ser 
explorada, mais desconhecida, mais ainda talvez que a 
profundidade e a altura que são não-senso. Pois a fron-
teira principal é deslocada. Ela não passa mais em altura 
entre o universal e o particular. Ela não passa mais em 
profundidade entre a substância e os acidentes. (DELEU-
ZE, 2009, p. 136)
A historicidade do sentido, em Deleuze, apresenta-
se como um acontecimento que demanda tanto a 
precipitação da imagem filosófica da altitude quanto 
a suspenção da imagem filosófica da profundidade: 
superfície apenas. Nessa nova metalurgia do sentido, os 
acontecimentos incorporais, seus efeitos, trazem à tona 
uma nova escória, resíduo da combustão que consome 
simultaneamente as asas de cera do filósofo nas nuvens 
e as sandálias de chumbo do filósofo nas profundezas, 
que consome, simultaneamente, a referencialidade 
aos corpos, às coisas, e significação como conceito, 
ou seja, como essência transcendente. Na apropriação 
de Deleuze, a releitura dos estoicos e dos cínicos 
efetua, pois, a presentificação de uma reação tanto à 
conversão socrática quanto à subversão pré-socrática, 
presentificação que se erige como uma renovação do 
campo filosófico, uma filosofia do bastão e do manto: 
“Hércules com seu porrete e sua pele de leão” (ibidem). 
Hércules agenciamento maquínico: língua-corrente-
orelha. Hércules agenciamento coletivo de enunciação: 
cartografia. Essa “operação filosófica” assume, por fim, 
a figura de uma “estranha arte das superfícies”, uma 
figura de “perversão”, uma figura do animal chato das 
superfícies: piolho ou carrapato.
II – Territórios e códigos
 A atualização do acontecimento discursivo, 
sua superfície incorpórea, sua lateralidade, atinge a 
aporética articulação entre história, filosofia e arte. O 
traçado elementar do problema envolve as convenções 
estratificadas que poderiam disciplinar o tratamento da 
matéria. A priori, a operação poderia ser efetuada em 
conformidade com um regime de signos ordinário, ao 
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abrigo das instituições traçaram a diferença entre filosofia 
e arte, que atribuíram sentido a essa distinção, nesse 
caso, contudo, seria necessário derivar a historicidade da 
disciplina, admitindo seus pressupostos supostamente 
universais. Alternativamente, a operação poderia ser 
efetuada como um gesto subversivo, como um ato de 
resistência a tais estratégias, ato que, partindo do polo 
oposto, forjaria um tratamento artístico da filosofia, tática 
de captura. As duas alternativas, contudo, com seus atalhos 
e desvios específicos, presumiriam trajetórias articuladas 
por dispositivos de continuidade, por totalizações, 
por abstrações estruturais e, consequentemente, por 
suposições relativas à centralidade de um mecanismo 
suplementar (DERRIDA, 2009, P. 421-2)2 que resultaria 
na anulação das lateralidades que definem, nos termos 
propostos anteriormente, o acontecimento discursivo. 
Se a subversão do modelo estratificado implica, ao 
menos em alguma medida, um gesto totalizante, se 
ela anula a lateralidade do acontecimento discursivo, a 
contrapartida da operação disciplinar deve concentrar-
se no exame das singularidades que colocam em devir 
cada um dos polos da oposição, ela deve admitir a 
variabilidade dos códigos de estratificação e dos modos 
de apreensão dos estratos que são submetidos a tais 
classificações: história, filosofia e arte. Trata-se, pois, 
de uma operação que deve se empenhar em traçar o 
mapa dos agenciamentos coletivos de enunciação que 
encontram linhas de fuga em territórios estratificados, 
que encontram “saídas”, decodificando os dispositivos 
que favorecem a credibilidade da representação 
realista. Nesse ponto, com Michel de Certeau, a reflexão 
historiográfica efetua um corte radical, concebendo as 
“ficções teóricas” como indício do colapso da “escritura”, 
mítica moderna:   
2  “Não se pode determinar o centro e esgotar a totalização porque o signo 
que substitui o centro, que o supre, que ocupa o seu lugar na sua ausência, 
esse signo acrescenta-se, vem a mais, como suplemento. O movimento da 
significação acrescenta alguma coisa, o que faz que sempre haja mais, mais 
esta adição é flutuante porque vem substituir, suprir uma falta do lado do 
significado.”
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Acabou-se o tempo em que o real parecia vir até o texto 
para ser manufaturado e exportado. Acabou-se o tempo 
em que a escritura parecia fazer amor com a violência 
das coisas e alojá-la na ordem de uma razão. O verismo 
lidava com o aparente, teatro de um verossímil. Depois 
de Zola, vem Jerry, Roussel, Duchamp etc., ou seja, vêm 
as ficções teóricas do outro impossível e da escritura en-
tregue a seus próprios mecanismos ou a suas ereções 
solitárias. O texto representa a sua própria morte e zom-
ba dela. A essa escritura, cadáver de suma beleza, não 
se liga mais a nenhum respeito. Ela é apenas o ilusório 
sacramento do real, espaço de risadas contra os pos-
tulados de ontem. Aí se desdobra o trabalho irônico e 
meticuloso do luto.(p. 245)
Do nonsense erótico-maquínico do “Grande Vidro” 
de Duchamp à “máquina abstrata” da “Colônia Penal” 
de Kafka, a ficção precede a teoria, forjando dispositivos 
escriturários que operam no limite da representação, que 
desnudam o mito moderno da escritura, que zombam 
do “ilusório sacramento do real”. Se, por um lado, os 
dispositivos ficcionais, máquinas celibatárias, passam a 
ser tratados como objetos fulcrais no campo da reflexão 
historiográfica, por outro, eles são incorporados à prática 
do próprio discurso filosófico. A máquina escriturária 
converte-se, assim, em máquina de guerra, ela desfigura 
os territórios estriados e, dilacerando estratos, ela 
introduz espaços lisos, nômades, no cerne dos aparelhos 
despóticos.   
III – Máquina literária e desterritorialização
 O terceiro capítulo, do primeiro volume de Mil Platôs, 
“10.000 a.c. – A geologia da moral (Quem a terra pensa 
que é?)”, emprega temas e táticas da escrita ficcional. 
A arquitetura de seu argumento mobiliza regularmente 
as convenções do conto. Nas primeiras linhas, a voz do 
narrador insere, na cena de uma conferência, a figura do 
professor Challenger, personagem apropriada da ficção de 
Conan Doyle e, mais precisamente, do conto “When the 
world escreamed” (Quando o Mundo Gritou). O dispositivo 
de ficcionalização coloca-se a serviço da composição 
de um lugar de enunciação que, dotado de um “humor 
simiesco”, discorre sobre a articulação improvável, 
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senão impossível, entre saberes geológicos, biológicos e 
linguísticos. Nesse ponto, o texto apenas insinua a matéria 
do argumento: a terra como uma molécula gigante, 
como um “corpo sem órgãos”, atravessado por “fluxos”, 
por “intensidades”, por “singularidades nômades”, uma 
“mecanosfera”:
O professor Challenger, aquele que fez a Terra berrar 
como uma máquina dolorífera, nas condições descritas 
por Conan Doyle, depois de misturar vários manuais de 
geologia e biologia, segundo seu humor simiesco, fez 
conferência. Explicou que a Terra — a Desterritorializa-
da, a Glaciária, a Molécula gigante — era um corpo sem 
órgãos. Esse corpo sem órgãos era atravessado por ma-
térias instáveis não-formadas, fluxos em todos os sen-
tidos, intensidades livres ou singularidades nômades, 
partículas loucas ou transitórias. Mas, no momento, essa 
ainda não era a questão. (DELEUZE; GUATTARI, 2011, 
p. 70)
A suspenção rizomática dos recortes disciplinares 
desdobra-se na fragmentação da unidade da posição 
discursiva encenada, duplamente articulada. A eficácia 
da exposição empreendida por essa voz duplicada é, no 
entanto, colocada em dúvida desde o início da narração, 
que a descreve como um arrazoado sobre a gênese de 
uma disciplina cuja denominação é ainda incerta, assim 
como seus “objetivos”, seus “métodos” e sua “razão”. 
Ironicamente, todos os nomes mencionados, nessa 
ocasião, para descrever a “invenção” disciplinar do simiesco 
professor Challenger, referem-se inequivocamente ao 
projeto levado a termo por Deleuze e Guattari n’O Anti- 
édipo e em Mil platôs:
O professor, aliás, não era nem geólogo, nem biólogo, 
nem mesmo linguista, etnólogo ou psicanalista; há mui-
to se tinha esquecido qual era sua especialidade. Na rea-
lidade, o professor era duplo, articulado duas vezes. Isso 
não facilitava as coisas, pois nunca se sabia qual deles 
estava presente. Ele (?) afirmava ter inventado uma dis-
ciplina que chamava de diversos nomes: rizomática, es-
tratoanálise, esquizoanálise, nomadologia, micropolítica, 
pragmática, ciência das multiplicidades. Mas não se viam 
claramente nem os objetivos, nem o método, nem a ra-
zão de tal disciplina. (DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 74)
Na cena “fictícia”, que descreve ironicamente a 
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gênese da rizomática, a própria voz que a anuncia 
desterritorializa-se paulatinamente, entrando, 
inicialmente, em um “devir animal” e, depois, num 
processo de desestratificação absoluta, numa absoluta 
desintegração. Simultaneamente, o auditório também 
se dissipa, abandonando o lugar, de tal forma que, a 
certa altura de sua exposição, o professor Challenger, 
literalmente, fala sozinho: 
Challenger queria ir cada vez mais depressa. Não tinha 
ficado ninguém; entretanto, ele prosseguia. Aliás, sua 
voz mudava cada vez mais, sua aparência também; ha-
via algo de animal nele desde que tinha começado a fa-
lar do homem. Ainda não se poderia jurar, mas Challen-
ger parecia se desterritorializar ali mesmo. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2011, p. 103)
Ao fim do argumento, agonizante, o corpo da 
personagem liquefaz-se reintegrando-se à mecanosfera, 
corroendo “os estratos da sala de conferência” (DELEUZE; 
GUATTARI, 2011, p. 115). A “dupla máscara articulada”, 
que havia configurado a enunciação do discurso sobre a 
génese da “estratoanálise”, desintegra-se, literalmente, 
ou seja, o dispositivo ficcional aqui mobilizado efetua-se 
como figura da dissipação dos processos de subjetivação 
ou, mais precisamente, das posições discursivas, 
máscaras, que forjam os saberes como um fenômeno de 
centramento, como operação capaz de instituir regimes 
de signos “sobrecodificados” em “formações de potência” 
(idem, p.106): a proliferação de signos, implicada 
na complexa articulação dos estrata, desempenha, 
dessa forma, um papel de causalidade no processo de 
desintegração de tais mascaras. Pânico da criação:
Pronto, estava acabado. Só mais tarde tudo aquilo to-
maria um sentido concreto. A dupla máscara articula-
da tinha-se desfeito, mas também as luvas e a túnica 
de onde escorriam líquidos que, em seu percurso fugi-
dio, pareciam corroer os estratos da sala de conferência 
“cheia das fumaças do olíbano e forrada de papel com 
estranhos desenhos”. Desarticulado, desterritorializado, 
Challenger murmurava que levava a terra consigo, partia 
para o mundo misterioso, seu jardim venenoso. Sussur-
rava ainda: é por debandada que as coisas progridem e 
os signos proliferam. O pânico é a criação. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2011, p. 115)
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O dispositivo examinado, ao descrever ironicamente 
desintegração do professor Challenger, coloca em cena a 
desterritorialização de um plano de transcendência que se 
reduz, em última instância, a dispositivos produtores de 
efeitos de manifestação, de designação e de significação 
(DELEUZE, 2009, p.11-23. Esse, contudo, é apenas um 
dos estratos que compõem a escrita desse platô, estrato 
que, no entanto, produz efeitos estranhos às convenções 
dominantes na escrita filosófica e que, intercalando-se 
com outras modalidades discursivas, aparentemente 
incompatíveis, coloca em evidência a multiplicidade dos 
processos que presidem a “lógica do sentido”.
IV - Máquina semiótica e máquina social
Nesse mesmo “Platô”, num ponto de convergência 
relativo aos dispositivos de produção do sentido, ou seja, 
relativo aos agenciamentos coletivos de enunciação, 
observa-se o desdobramento das reflexões sobre os 
acontecimentos discursivos formuladas na Lógica do 
sentido. A superfície do acontecimento, redescrita, agora, 
como “forma de expressão”, é tratada como enunciado 
que emerge no estrato de um campo social, compondo 
um “regime de signos”, enquanto a “forma de conteúdo” 
aparece como um “estado complexo de coisas”, como uma 
“formação de potência”, ou seja, como “uma máquina 
social técnica” (DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 101):
A forma de expressão, aliás, não se reduz a palavras, 
mas sim a um conjunto de enunciados que surgem no 
campo social considerado estrato (é isto um regime de 
signos). A forma de conteúdo não se reduz a uma coisa, 
mas a um estado de coisas complexo como formação de 
potência (arquitetura, programa de vida etc.). (DELEU-
ZE; GUATTARI, 2011, p. 106)
Admitida a “distinção real” entre os segmentos de 
expressão e os segmentos de conteúdo, o ajuste entre 
eles é pensado como um agenciamento concreto, como 
uma formalização que produz um equilíbrio instável em 
pressuposição reciproca. Essa operação de formalização 
que agencia os enunciados de um regime de signos em 
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função de uma formação de potência, ou seja, de uma 
máquina social, efetua-se, porém, numa esfera molecular, 
micropolítica, onde operam poderes disciplinares, em 
conformidade com a leitura que os autores fazem da 
Arqueologia do Saber:
E para ajustar os dois tipos de formas, os segmentos de 
conteúdo e os segmentos de expressão, é preciso todo 
um agenciamento concreto com dupla pinça, ou melhor, 
dupla cabeça que leve em conta sua distinção real. É 
necessário toda uma organização que articula as forma-
ções de potência e os regimes de signos e que trabalhe 
no nível molecular (o que Foucault chama sociedades 
com poder disciplinar). Em suma, não se deve jamais 
confrontar palavras e coisas supostamente correspon-
dentes, nem significantes e significados supostamente 
conformes, mas sim formalizações distintas em estado 
de equilíbrio instável ou pressuposição recíproca. “Não 
adianta dizer o que se vê; o que se vê não habita jamais 
o que se diz” (DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 106-7) 
A passagem sobre as duas multiplicidades, a dos enunciados e a dos objetos, 
referida em nota, é explícita ao recusar uma noção representacional do discurso, 
concebida como conjunto de “elementos significantes” remetendo “a conteúdos 
ou a representações”, a tarefa proposta por Foucault, “inteiramente diferente”, 
consistia em tratar os discursos como “práticas que formam sistematicamente os 
objetos de que falam” (2013, p. 55). Essa organização molecular, que 
configura a formalidade do acoplamento entre a “máquina 
social” e a “máquina semiótica”, opõe-se, contudo, aos 
“fenômenos de centra-mento, unificação, totalização, 
integração [e] hierarquização” (DELEUZE; GUATTARI, 
2011, p. 72) que correspondem, por sua vez, a uma 
“sobrecodificação” num plano molar, macropolítico. O 
agenciamento coletivo de enunciação, portanto, na atomicidade de sua intervenção, 
não refere, nem significa: ele fabrica.
5 – INSTAURAÇÃO 
Se no campo da reflexão sobre a linguagem as questões relativas ao sentido 
trazem à superfície dos acontecimentos tanto o ideal ascético da altitude quanto a 
ilusão digestiva das profundezas, no campo das práticas artísticas contemporâneas a 
proliferação dos signos radicaliza a figuração de multiplicidades. Elisão de essências 
e de referências; instauração do sentido na complexidade. Fluidos corporais e corpos 
dilacerados. Equilíbrio instável de matérias colossais. Teatro fantasmagórico de 
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marionetes. Entre a materialidade de seus suportes e a performance de seus atos, as 
artes plásticas capturam vorazmente os dispositivos de proliferação do sentido. À 
guisa de epilogo, recorreremos a um exemplo concreto, uma instalação de Tunga: 
À La Lumière des Deux Mondes. A nota de imprensa, 
divulgada na ocasião da exposição, em 2005, reúne as 
coordenadas basilares para a caracterização desse gesto 
de enunciação:
Dans le cadre de l’année du Brésil en France, le musée 
a commandé une œuvre à l’artiste brésilien afin de créer 
un signal fort et spectaculaire qui puisse rendre compte 
de la créativité de l’art contemporain brésilien et faire 
écho à l’exposition Frans Post, le Brésil à la cour de Louis 
XIV. À la vision picturale et documentaire d’un artiste 
hollandais du XVIIe sur les paysages du Brésil, répond 
donc la vision d’un artiste brésilien sur l’univers du Lou-
vre et les relations entre les deux Mondes. (LOUVRE, 
2005)3
Duas visões: a visão pictórica e “documental” de 
Frans Post, visão da corte seiscentista de Nassau, e a 
visão de “um artista brasileiro sobre o universo do Louvre 
e sobre a relação entre os dois mundos”. O velho e o 
novo mundo: Europa e América. O mundo do século XVII 
e o mundo contemporâneo. O mundo figurativo de Post e 
o mundo de multiplicidades de Tunga. Diversos mundos 
no confronto de “dois mundos”.
 Encomendada pelo Louvre, a obra foi exposta pela 
primeira vez no espaço central da pirâmide de vidro. Trata-
se de uma instalação colossal, que pesa três toneladas e 
tem oito metros de altura. Nela, um esqueleto decapitado 
estende-se sobre uma rede que é sustentada, de um 
dos lados, por uma trança gigantesca de fios de bronze, 
em cuja extremidade estão pendurados cinco crânios 
proporcionais ao esqueleto, todos em bronze negro, com 
3  No ano do Brasil na França, o museu encomendou uma obra ao artista 
brasileiro a fim de criar uma marca forte e espetacular, capaz de ilustrar a 
criatividade da arte contemporânea brasileira e de fazer eco à exposição de 
Franz Post, “O Brasil na corte de Luís XIV”. À visão pictórica e documental de 
um artista holandês do XVII sobre as paisagens do Brasil, responde, pois, a 
visão de um artista brasileiro sobre o universo do Louvre e sobre as relações 
entre os dois mundos. 
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exceção de um, que é dourado. A outra extremidade da 
rede está fixada em um enorme feixe de fios soltos de 
bronze, como uma grande mexa de cabelo que sustenta, 
em tranças menores, réplicas de cabeças da estatuária 
greco-latina. Toda a estrutura é sustentada por bengalas 
negras que formam uma cruzeta tripla apoiada em uma 
viga central de madeira. Uma quarta bengala, dourada, 
fica encostada na trança que sustenta um dos lados 
da rede. Uma quinta bengala, com ganchos nas duas 
extremidades, permanece equilibrada na ponta de uma 
das hastes que dão sustentação a toda a estrutura, em 
equilíbrio aparentemente instável. 
A rede e o esqueleto decapitado sobre ela sugerem 
a figura de uma “orientação no pensamento” que escapa 
aos parâmetros da representação figurativa. As cabeças 
decapitadas da estatuária greco-latina, penduradas em 
posição aleatória ou espalhadas no chão, criam um efeito 
de inércia que é reforçado por seu talhe acentuadamente 
figurativo. Multiplicidade e complexidade de sentidos que 
permanecem em retenção no confronto de dois mundos. 
Incompatibilidade entre a figuração “documental” de 
Post, o velho olhar sobre a América, olhar figurativo, e o 
olhar monstruoso, polissêmico de Tunga.
A noção de instauração foi proposta por Tunga a 
fim de designar uma convergência espaço-temporal que 
radicaliza a movência do sentido. De acordo com Ramme: 
“Instauração” é palavra usada pelo artista plástico Tunga 
desde a década de 1990, inicialmente apresentada como 
conceito que poderia representar a indissociabilidade 
das qualidades temporais e espaciais em um mesmo 
processo-obra. A instauração deveria juntar dois outros 
conceitos preexistentes: a instalação que seria estática 
e espacial, e a performance, dinâmica e temporal. (RAM-
ME, 2007, p. 94)
A instauração efetuada no Louvre, sua intervenção 
num “lugar de memória”, num lugar de captação das 
artes pelas formações de potência, efetua-se, por um 
lado, num plano de expressão que traz à tona um 
conjunto complexo de enunciados: corpos dilacerados, 
conflitos de territorialidades, de instituições, de hábitos 
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intelectuais e de “orientações no pensamento”. Memorial 
de guerra, de conquistas, no contraponto da paisagem 
“documental” e “figurativa” de Post. No intertexto com 
outras obras, como True Rouge, por exemplo, com outras 
máquinas-organismos que instauram a multiplicidade do 
sentido por meio de articulações inusitadas entre fluídos 
corporais, excrecências orgânicas, e materialidades 
inorgânicas, válvulas, esponjas, vidrarias de laboratório, 
a instauração resiste à interpretação por meio de 
dispositivos de proliferação, por meio de movências que 
constituem o devir do sentido. Como afirma Monteiro, 
em sua reflexão sobre True Rouge:
Os elementos, objetos constitutivos da obra, foram re-
organizados, algumas vezes ao acaso, em um longo im-
proviso, que acrescenta à composição uma característica 
singular [...] Posteriormente, a tentativa de retomar esse 
momento fugidio permite uma multiplicidade de inter-
pretações, mistérios indecifráveis que reativam a fábula. 
Essa é a natureza morta de Tunga. E os mortos ainda 
falam. Dizem coisas muitas vezes incompreensíveis, em 
línguas mortas, e, nem por isso, menos significativas. O 
ritual de sangue transforma o espaço e nos transforma. 
Aos poucos, nos tornamos matéria prima da obra. Um 
mundo compartilhado onde as regras surgem, não são 
criadas. (MONTEIRO, 2011, p. 152)
Modificações posteriores à fabricação são admitidas 
como parte de seu sentido, seja no ato performático da 
instauração, que intervém na plasticidade da obra, seja 
em sua interação com os lugares de interlocução, com 
espectadores transformados em “matéria prima da obra”. 
Agenciamentos de enunciação que, na proliferação de 
suas multiplicidades, provocam a retenção indeterminada 
das possíveis interpretações.
As formas de conteúdo, técnicas da “máquina social”, 
são convertidas, nas obras de Tunga, em “máquinas 
semióticas”. O acoplamento entre o plano de conteúdo e o 
plano de expressão, agenciamento coletivo de enunciação, 
erige um regime de signos que opera na multiplicidade 
e na parcialidade de singularidades que resistem, na 
mesma medida, ao gesto figurativo de designação, ao 
gesto subjetivo de manifestação e ao gesto teórico de 
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significação, que resistem, enfim, à sobrecodificação 
macropolítica dos lugares de memória. Bastonada de 
Hércules, eversor de cidades. Lógica do sentido: paradoxo 
e nonsense. Intensidades sem referência, fluxos avessos 
à transcendência, intervenções avessas à episteme da 
consciência constituinte. Desterritorialização de lugares 
de memória. Contrafação da “representação figurativa”.
Foto: Agnut Studio, 2005. Divulgado em http://www.tungaoficial.
com.br.
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